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Porquê esta Data?

Neste dia, no ano de 1857, as operárias têxteis de uma fábrica de Nova Iorque entra-
ram em greve, ocupando a fábrica para reivindicar a redução de um horário de mais 
de 16 horas por dia para 10 horas. Estas operárias, que recebiam menos de um terço 
do salário dos homens, foram fechadas na fábrica, onde se declarou um incêndio. 
Cerca de 130 mulheres morreram queimadas. 

Em 1910, numa conferência internacional de mulheres realizada na Dinamarca, foi 
decidido homenagear aquelas mulheres, proclamando o dia 8 de Março como “Dia 
Internacional da Mulher”. De então para cá o movimento a favor da defesa dos Direi-
tos da Mulher tem tomado forma, tanto em Portugal como no resto do mundo. 

A violência contra a mulher é qualquer conduta - acção ou omissão - de discrimina-
ção, agressão ou coerção que cause dano, morte, constrangimento, limitação e sofri-
mento físico, sexual, moral, psicológico, social, político ou económico ou perda patri-
monial. Essa violência pode acontecer tanto em espaços públicos como privados, e: 

 ∆ Nasce das relações de força desiguais entre mulheres e homens, conduzindo a 
uma discriminação grave contra o sexo feminino, tanto na sociedade como na família; 

 ∆ Viola os direitos da pessoa humana e as suas liberdades fundamentais, impedin-
do-a de os exercer parcial ou totalmente; 

 ∆ Atenta contra a sua integridade física, psíquica e/ou sexual.

Em 1993, na Conferência Mundial sobre os Direitos Humanos em Viena (Áustria), a 
comunidade internacional reconheceu a violência contra as Mulheres como uma vio-
lação grave dos Direitos Huma-
nos e também uma forma de 
discriminação. 



Tenho 6 anos. Gosto muito 
de jogar futebol e 
de ver �lmes da Walt Disney

Não Sim

actividade

1. Haverá seis tipos de cartões de cores diferentes (que representam 
as seis personagens) e devem repetir-se quantas vezes forem necessá-
rias, para que cada aluno tenha um cartão. 

2. Entrega-se a cada aluno um cartão em que apareça uma pequena 
descrição de uma personagem, sem que seja dito se é um rapaz ou uma 
rapariga. 

3. Quando todos tiverem os cartões, devem ler individualmente a des-
crição da personagem e dar-lhe um nome., tentando adivinhar o seu 
género. 

4. Posteriormente, em conjunto, partilham-se os diferentes nomes 
escolhidos. 

5.  Haverá a probabilidade de comprovar que, perante o mesmo car-
tão, uns pensaram tratar-se de uma rapariga e outros de um rapaz. 
Cada um explicará o que o levou a pensar que era um rapaz ou uma 
rapariga e ao/à professor/a caberá a função de conduzir a discussão 
sobre as questões do género e a tomada de consciência de que ambos 
podem ter os mesmos interesses e gostos (sugestão: elaborar um car-
taz de argumentos que sustenham a ideia de tratar-se de uma rapariga 
ou de um rapaz). 

6. Cada aluno realizará um cartão semelhante mas com informações 
sobre si próprio. No final, depois de cada um apresentar o seu cartão 
em voz alta, poderá ser feito um cartaz com os cartões de todos os 
alunos. 

7. Pode ainda ser escrita e apresentada uma conclusão sobre o tema, 
uma frase que resuma a mensagem importante que se quer passar 
neste dia, sobre igualdade de género. 

Sugestões para a reflexão 

No final, poderão lançar-se algumas perguntas sobre a actividade. 
Conduza a análise para a compreensão que as raparigas e os rapazes 
podem ter os mesmos gostos e interesses e que estes são independen-
tes do género da pessoa.

 ∆ Porque consideraram que as vossas personagens eram rapazes ou 
raparigas? Conseguem justificar essas opiniões? 

 ∆ As características sociais, hobbies e gostos são determinados pelo 
sexo das pessoas? 

 ∆ No vosso dia-a-dia, é comum encontrarem 
pessoas que têm actividades diferentes/pouco 
adequadas ao seu sexo? Que actividades? Por-
que é que acham que essas actividades são 
pouco adequadas? 

 ∆ E vocês? Já desistiram de uma actividade que quisessem muito por 
vergonha de a fazer?

sugestões de cartões com a descri-
ção de personagens

adaptado a partir do material “Entre iguales”, de Entreculturas – Fundación para la Educación y el Desarrollo de 

los Pueblos
Tenho 6 anos. Gosto muito de jogar futebol e de ver filmes da Walt Dis-

ney. Quando for grande, gostaria de trabalhar num hospital e curar meni-

nos e meninas. O meu nome é:

Tenho 8 anos. A minha disciplina preferida é o Estudo do Meio porque, 

quando for grande, quero trabalhar no campo a cultivar frutas e legumes e 

a tratar de animais. Nos tempos livres, eu gosto de dançar, por isso tenho 

aulas de dança 3 vezes por semana. O meu nome é:

Tenho 10 anos. Quando for grande, quero trabalhar num colégio e ensi-

nar crianças. O meu nome é: 

Tenho 11 anos. Adoro nadar e patinar no parque. Quando for grande que-

ro ser jornalista. O meu nome é:

Tenho 7 anos. O que mais gosto de fazer é brincar com carros telecoman-

dados e ver corridas de motas. Gosto muito de ajudar a minha mãe e o meu 

pai a cozinhar. Quando for maior, quero trabalhar na cantina da minha es-

cola e fazer comidas para todas as crianças. O meu nome é:

Tenho 10 anos e o que mais gosto de fazer é ir pescar com os meus pais 

ao fim-de-semana. Também adoro fazer caminhos de montanha de bicicle-

ta. Quando for maior, gostaria muito de trabalhar numa creche. O meu 

nome é:

actividade 

1. Num lado da sala colocamos um papel com a palavra “SIM” e, no 
lado contrário, um outro com a palavra “NÃO”, delimitando um espa-
ço entre um extremo e outro, com uma linha imaginária que atravesse 
o centro da sala (pode-se também desenhar uma linha ou colocar um 
cordel ou fita). 

2. O(a) professor(a) lê a primeira frase do barómetro (ver suges-
tões) e cada aluno deve colocar-se junto ao letreiro “SIM” se estiver 
de acordo com a afirmação ou junto ao letreiro “NÃO” se não estiver 
de acordo com a afirmação. Neste primeiro momento, não há uma hi-
pótese intermédia, sendo necessário posicionar-se claramente no 

“SIM” ou no “NÃO”. 

3. Quando todos estiverem situados num dos extremos, os alunos 
deverão argumentar a sua escolha. Primeiro devem ouvir-se os argu-
mentos de um lado e depois os do outro. 

4. Depois de todos falarem, existe um segundo momento de refor-
mulação de posições, em que já têm a oportunidade de mudar de ex-
tremo ou se situarem num local mais intermédio da sala. 

5. Finalizada esta parte, entregamos umas pequenas fichas em 
branco a todos os alunos. Cada um deve escrever numa ficha a profis-
são que gostaria de ter no futuro. 

6. Posteriormente, cada aluno coloca a sua ficha num cartaz dividi-
do em duas partes: uma para raparigas e outra para rapazes. 

7. Quando todas as fichas estiverem colocadas no cartaz, lemos em 
voz alta cada uma das diferentes profissões escritas pelos alunos. 

8. Haverá a probabilidade de comprovar que existe uma tendência 
de separação entre profissões consideradas femininas ou masculi-
nas. 

9. Em grupo, devem discutir a justificação dessa tendência e a sua 
opinião sobre o assunto a partir de algumas questões: 

 ∆ Se fosses do sexo contrário escolherias a mesma profissão? Por-
quê? 

 ∆ Há profissões que associamos a mulheres e outras que associa-
mos a homens? Porquê? 

 ∆ Julgas que, na hora de tomarmos as nossas decisões profissionais, 
somos influenciados pelo que socialmente esperam de nós, enquanto 
raparigas/rapazes? Somos condicionados (influenciados) consciente 
ou inconscientemente? 

10.  No final, os grupos partilham as suas opiniões e poderá elaborar-
se um cartaz que alerte para a importância da escolha da futura pro-
fissão baseada na identidade de cada pessoa, não devendo esta re-
flectir-se em outras opiniões formadas, nomeadamente em questões 
de género. 

sugestões de frases para o baró-
metro Adaptado a partir do material “Entre iguales”, de Entreculturas – Fundación para la Educación y el Desarrollo 

de los Pueblos

Direitos 

A minha mãe tem tanto tempo livre como o meu pai. 

A minha avó precisou da autorização do meu avô para abrir uma conta 

no banco. 

A minha mãe pode escolher a profissão que queria. 

Posso chorar quando quero.

Oportunidades

Prefiro as disciplinas de Letras/ Humanidades. 

As raparigas são piores alunas a Ciências. 

As mulheres não produziram nem inventaram nada relevante para a 

ciência. 

Posso fazer todos os desportos que quero. 

Casar e formar uma família é muito importante para a minha vida.

Obrigações

Os filhos/ as filhas são responsabilidade das mães, mais do que dos 

pais. 

Tenho que chegar a casa à mesma hora que os meus irmãos/ as minhas 

irmãs. 

Em minha casa, as tarefas domésticas são divididas da mesma forma 

pelo meu pai e pela minha mãe. 

Eu realizo a mesma quantidade de tarefas que os meus irmãos/ as mi-

nhas irmãs. 

Apoio os meus irmãos/as minhas irmãs mais novas nos trabalhos de 

casa. 

A minha mãe prepara a mala do meu pai quando vamos de viagem.

Mudança 

A situação das mulheres tem evoluído muito ao longo do tempo. É ne-

cessário deixar que as coisas sigam o seu ciclo próprio e natural para 

que, aos poucos, se alcance a igualdade. 

Graças ao esforço e à luta de muitas mulheres, homens e organizações 

sociais, as mulheres têm conseguido reduzir as diferenças de oportuni-

dades em relação aos homens. Ainda falta percorrer um longo caminho 

para que esta igualdade esteja presente em todos os intervenientes da 

sociedade (homens, mulheres, governo e sociedade civil).

actividade
1. Divide-se a turma em dois grupos e entrega-se a 

cada grupo uma informação diferente (Ficha A ou 
Ficha B). Caso o número de alunos seja elevado, 
pode dividir-se em mais grupos, repetindo as fichas.

Ficha A 

Maria e Cristina vivem no Algarve e têm 13 e 14 
anos respectivamente. O ano passado, elas partici-
param num atelier de mecânica que o professor de 
Trabalhos Manuais organizou e aprenderam a resol-
ver problemas de aparelhos eléctricos, arranjos em 
bicicletas, entre outras coisas. Desde então, as duas 
amigas e o seu colega de escola Pedro, têm-se en-
carregado de consertar as bicicletas de todos os 
alunos da escola com muito êxito. 

No Verão, a Maria e a Cristina decidiram ir de fé-
rias com um grupo de amigos e lembraram-se de 
montar uma pequena oficina de bicicletas, para ar-
ranjar o dinheiro de que precisavam. Foram à procu-
ra de um local para montarem a oficina e encontra-
ram uma sala vazia que pertencia a um grupo de 
vizinhos da Maria. 

A Maria foi falar com o responsável por aquele es-
paço: “Bom dia, queria saber se aquela sala está li-
vre para poder abrir um espaço de reparação de bi-
cicletas.” O responsável respondeu “Sim, Maria. Mas 
diz ao teu irmão que venha directamente falar comi-
go. Maria explicou-lhe que não era para o seu irmão, 
mas sim para ela e para uma amiga poderem arran-
jar bicicletas e juntar algum dinheiro para uma via-
gem de amigos. O responsável, perplexo, respondeu-
lhe “Maria, isso é uma tolice. Onde já se viu duas 
raparigas abrirem uma oficina de bicicletas?”, acres-
centando ainda “Não estejas a perder tempo e vai 
brincar com a tua amiga às vossas coisas.”

 ∆ Como te sentirias se fosses a Maria? 

 ∆ Por que razão o responsável do espaço comuni-
tário em questão considera errado que a Maria e a 
Cristina abram a oficina? 

 ∆ Que opiniões tem o responsável sobre as duas 
raparigas? 

 ∆ De que forma é que as opiniões do responsável 
podem prejudicar a Maria e a Cristina? 

 ∆ E de que forma as opiniões e atitude do respon-
sável podem ainda prejudicar os restantes rapazes e 
raparigas do bairro?

Ficha B 

Julieta é uma rapariga de 13 anos que vive no inte-
rior de Portugal. Tem dois irmãos e ela é a mais nova 
dos três. Teve muito trabalho e esforço em conseguir 
tirar notas boas na escola porque, quando chegava 
a casa, tinha que ajudar a sua mãe a cuidar do avô. 
No entanto, conseguiu essas boas notas e é a melhor 
da turma. Julieta tomou uma decisão importante so-
bre a sua vida e tem que a anunciar aos pais: quer 
estudar na Universidade perto de sua casa, para ser 
informática, como os dois irmãos. O pai de Julieta, 
com um ar sério, disse-lhe que isso era uma asneira, 
um capricho e que sempre pensara que ela iria estu-
dar Línguas como a sua tia Ana, para o ajudar no 
seu pequeno negócio. Ainda lhe perguntou “ e quem 
é que vai ajudar a tua mãe enquanto tu estiveres a 
estudar?”

 ∆ Como te sentirias se fosses a Julieta? 

 ∆ Por que parece errado, aos olhos do pai, a Julie-
ta querer estudar informática? Concordas com essa 
opinião? Porquê? 

 ∆ Que ideia é que o pai dela tem sobre as rapari-
gas? Partilhas dessa opinião? Discordas? De que 
forma e por que razões?

 ∆ Como é que as ideias do pai podem prejudicar a 
vida de Julieta? 

 ∆ De que forma a opção da Julieta po-
dia beneficiar a vida da sua família? E pre-
judicaria alguém? 

2. Cada grupo lê a ficha e responde às 
perguntas, argumentando sobre as suas 
opiniões. 

3. Os diferentes grupos reúnem-se e apresentam 
o tema da sua ficha e um resumo das diferentes res-
postas dadas em pequeno grupo. 

4. De seguida, cada grupo realiza a dramatização 
da sua situação: 

Ficha A 

Uma pessoa do grupo põe-se no lugar da Maria e 
vai tentar convencer o responsável de que a deve 
autorizar a instalar a oficina na sala vazia. No final, 
com os bons argumentos utilizados, Maria convence 
o responsável e utilizar o referido local. Conseguiu! 
(a lista de argumentos pode ser feita em grupo, an-
tes da dramatização). 

Passado uns meses, a oficina continua a crescer e 
até já têm uma placa na porta, a anunciar o local. 
Marco passava por ali quando a sua bicicleta se es-
tragou. Bate ao portão e, quando entra, repara que 
são duas raparigas as responsáveis por consertar 
as bicicletas. Estranha e hesita. Será que pode con-
fiar nelas e entregar a sua bicicleta com seguran-
ça? 

Com o restante grupo de espectadores, continuem 
a discussão:

 ∆ Por que razão o Marco estranhou e hesitou? 

 ∆ Compreendes e concordas com o que ele sen-
tiu? 

 ∆ Como achas que a Maria e a Cristina se terão 
sentido perante a desconfiança do Marco? 

O que terá feito cada um deles? O que consideras 
“provável” ter acontecido? E o que consideras “cor-

recto” fazer naquela situação?

 Ficha B 

Uma pessoa do grupo põe-se no lugar da Julieta e 
tenta convencer o pai a deixá-la ir estudar Informá-
tica. No final, Julieta consegue convencer o pai. Com 
que argumentos? (podem discutir os argumentos 
em grupo, antes da dramatização). 

Passado um tempo, abriu uma empresa com uma 
colega de Universidade, com o objectivo de dar su-
porte informático a outras empresas. Prepara-se 
para a sua primeira entrevista com o director geral 
de uma das empresas e, quando chega, o director 

mostra-se surpreendido e pergunta “Onde está o 
responsável pela sua empresa? Está doente?” Julie-
ta responde que ela própria é a responsável, mas 
repara na desconfiança visível na cara do director, 
que pensa interiormente “poderei confiar nesta em-
presa?” 

Com o restante grupo de espectadores, continuem 
a discussão:

 ∆ Por que razão o director estranha a entrada de 
Julieta? Achas justificável que tenha acontecido? 
Porquê? 

 ∆ Quais os sentimentos que terá tido o director 
quando soube que Julieta era a máxima responsável 
pela empresa? 

 ∆ O que poderá ter sentido a Julieta perante essa 
desconfiança? 

 ∆ Quem sairia prejudicado se o director geral re-
cusasse os serviços da empresa de Julieta por esta 
ser dirigida por uma mulher? 

 ∆ Que atitude terá tido cada uma das personagens 
desta história?

Sugestões para a reflexão 
No final, poderão lançar-se algumas perguntas so-

bre a actividade. Conduza a análise para a descons-
trução de estereótipos baseados no sexo das pesso-
as. 

 ∆ Como é que se sentiram na pele da Maria, da 
Cristina e da Julieta? 

 ∆ As características sociais, hobbies e gostos, edu-
cação são determinados pelo sexo das pessoas? 

 ∆ No vosso dia-a-dia, é comum encontrarem pes-
soas que têm actividades diferentes/pouco adequa-
das ao seu sexo? Que actividades? Porque é que 
acham que essas actividades são pouco adequa-
das? 

 ∆ E vocês? Já se sentiram limitados por serem de 
um determinado sexo? Já alguma vez desistiram de 
uma actividade que quisessem muito por vergonha 
de a fazer? 

Adaptado a partir do material “Entre iguales”, de Entreculturas – Fundación para 

la Educación y el Desarrollo de los Pueblos 

actividade 

1. A actividade começa com a leitura da história que de Maleni, sendo 
entrecortada com perguntas dirigidas aos alunos.

o didgeridoo de Maleni

Olá! O meu nome é Maleni, vivo na Nicarágua e tenho cinco anos. A 
minha mãe é capitã num barco de passageiros. Ela passa muito tempo 
fora de casa, a viajar por todo o mundo. 

Nas viagens que faz conhece muitos lugares e muitas pessoas. Quan-
do regressa a casa conta-nos histórias maravilhosas que nos mostram 
como o nosso mundo é grande e tem sítios tão diferentes. Também en-
contra pessoas com situações de vida muito difíceis: por exemplo, con-
tou-nos que conheceu algumas mulheres doentes e sem ajuda e rapari-
gas que não podem ir à escola brincar a aprender, só porque são 
raparigas. 

O meu pai dá aulas de música e de canto a meninos e a meninas cegos. 
Às vezes, quando as aulas acabam, vem com alguns alunos a nossa casa 
e lancham aqui connosco. Nós adoramos que venha gente cá a casa, 
divertimo-nos muito a contar histórias e a aprender uns com os outros. 

Também tenho um irmão, o Carlos, que já está na escola primária. Nós 
damo-nos muito bem, porque ele ensina-me jogos da escola dele e eu 
ensino-lhe alguns da minha. Também partilhamos os nossos brinquedos 
e, aos fins-de-semana, jogamos futebol, lemos histórias e vamos andar 
de bicicleta. A minha bicicleta é verde, a minha cor preferida e a do Car-
los é cor-de-laranja, porque ele gosta mais de cores vivas e alegres.

2. Faz-se uma pausa e pergunta-se aos alunos: 

 ∆ Qual é a vossa cor preferida? 

 ∆ Têm irmãos ou irmãs? A que brincam com eles? 

 ∆ Quais os brinquedos de que gostam mais? Partilham-nos com 
os vossos irmãos/ as vossas irmãs?

3. Retoma-se a história de Maleni:

Agora a minha mãe está de viagem e nós dividimos as tarefas de casa: 
o pai, o Carlos e eu. Entre os três é muito fácil realizar as tarefas. Eu 
ponho a mesa, o pai cozinha e lava a loiça e o Carlos limpa a loiça e 
varre o chão. Quando a mãe está cá ela arranja as coisas estragadas, 
porque tem muito jeito para isso.

4. Faz-se uma nova pausa e pergunta-se aos alunos: 

 ∆ Também têm tarefas em vossa casa? Quais? 

 ∆ E os vossos irmãos/ as vossas irmãs? 

 ∆ Os rapazes e as raparigas podem realizar as mesmas tarefas? 

5. Retoma-se a história de Maleni:

Na próxima sexta-feira vamos fazer um desfile de disfarces na escola, 
para celebrar a chegada da Primavera. Eu lembrei-me de me disfarçar 
de capitã de barco porque gosto muito do uniforme da mamã, mas fui à 
loja e só havia de capitão.

6. Faz-se uma nova pausa e pergunta-se aos alunos:

 ∆ O que pode fazer a Maleni? De que se pode disfarçar? 

 ∆ E vocês? Que disfarce escolheriam?

7. Retoma-se a história de Maleni: 

Eu fico muito feliz quando estamos os quatro em casa. Estou sempre a 
pedir que a mãe chegue e nos fale sobre as coisas que viu e as pessoas 
que conheceu. Numa das suas últimas viagens trouxe um didgeridoo. 

8. Pergunta-se aos alunos se sabem o que é um didgeridoo. 

9. Finaliza-se então a história de Maleni: 

Disseram à mamã que o seu som encanta serpentes. O didgeridoo é 
um instrumento musical australiano. É parecido com um ramo largo de 
uma árvore e quando sopras pela sua entrada, sai um som estranho e 
misterioso 

Como o papá sabe muito de música, temos aprendido a tocar muito 
bem nele. Adoro o didgeridoo e sempre que digo esta palavra 
fico muito contente, porque me lembra a minha mãe e 
porque tem um som engraçado. Quando ela não 
está, vou repetindo baixinho a palavra didgeridoo e 
imagino-a a viajar nos mares e a descobrir sítios e 
conhecer pessoas, de que depois nos vai falar. 

10. Mostram-se as imagens do didgeridoo: 

 ∆ Queres repetir comigo a palavra didgeri-
doo? Vais ver que é divertida! 

 ∆ Did-ge-ri-doo. Did-ge-ri-doo. Did-ge-ri-
-doo. Did-ge-ri-doo. Did-ge-ri-doo. Did-ge-ri-
-doo. 

Podem estalar os dedos ou bater palmas em cada sílaba e ir aumentan-
do ou diminuindo o ritmo das palavras, para que se faça uma música. No 
final, batemos palmas! 
11. Pode ainda ser feito um cartaz (ou vários) em que se represente a 
história de Maleni: a que gosta de brincar, as suas tarefas em casa, os 
seus disfarces favoritos… (em alternativa, cada aluno pode fazer um 
cartaz com a sua própria “história”). 

12. Como conclusão, perceber que os gostos dependem das pessoas e 
não do seu sexo. 

Adaptado a partir do material “Entre iguales”, de Entreculturas – Fundación para la Educación y el Desarrollo de 

los Pueblos 

Pré-escolar (3-5 anos)

1º Cíclo (6-9 anos) secundário (15-18 anos)

2º e 3º Cíclos (10-14 anos)
Maleni conta-nos como vive com a sua família, mostran-

do-nos com naturalidade alguns aspectos quotidianos em 
que rapazes e raparigas, homens e mulheres, comparti-
lham e participam de maneira conjunta. 

Através desta história, tentaremos fomentar a interacção 
com os alunos para quem se indicam algumas perguntas 
que podem ser enriquecidas pelo(a) professor(a), de forma 
a conduzir o diálogo em assembleia para a compreensão de 

que os aspectos propostos (profissões, tarefas domésticas, 
jogos, brinquedos, cores ou disfarces) não têm que ser di-
ferentes para um sexo ou para o outro e descobrir a rique-

za que pressupõe a sua partilha sem esta separação por 
géneros.

Propomos trabalhar sobre os gostos, interesses e profis-
sões que normalmente ligamos a um determinado sexo. Fá-

-lo-emos através de uma dinâmica simples com cartões que 

contêm a descrição de uma personagem à qual devem atri-
buir um nome, explicando por que razões pensaram tratar-

-se de um rapaz ou de uma rapariga.

Propomos uma actividade que conta com 
dois tempos diferentes. Começamos com 
um barómetro de ideias que lança afirma-

ções para que os alunos reflictam, assumam uma 
posição sobre elas e argumentem a opção que to-
maram. Num segundo momento, tentaremos re-

flectir sobre se existe, ou não, um condicionamen-
to social sobre a questão de género e se este 
influenciou o posicionamento de cada um. 

Vamos debruçar-nos sobre a história de três raparigas e 
das dificuldades que enfrentam para realizar as suas op-
ções. Propomos que se trabalhe em torno destas histórias 
através de perguntas e de um jogo de dramatização pro-

movendo a argumentação e a compreensão dos sentimen-
tos das protagonistas.

objectivos 

 ∆ Descobrir realida-
des quotidianas de ra-
pazes e de raparigas 
como um espaço co-
mum, a construir entre 
todos. 

 ∆ Fomentar valores 
de respeito e estima 
pelas opções e interes-
ses das pessoas, inde-
pendentemente do seu 
sexo.

Materiais/
recursos ne-
cessários 

 ∆ Imagens de um did-
geridoo (sugestão: pes-
quisar na internet). 

 ∆ Cartolina, lápis de 
cores e todo o material 
necessário para reali-
zar um ou mais carta-
zes sobre a actividade.

objectivos 

 ∆ Compreender que 
as raparigas e os 
rapazes podem ter os 
mesmos gostos e 
interesses.

Materiais/
recursos ne-
cessários 

 ∆ 6 cartões com a 
descrição de uma 
personagem fictícia, 
sem que seja claro na 
descrição se a perso-
nagem é um rapaz ou 
uma rapariga. A 
descrição deve conter 
hobbies e gostos 
variados (ver suges-
tões). 

 ∆ Material para que 
cada aluno possa 
posteriormente fazer 
um cartão sobre si. 

objectivos

 ∆ Reflectir sobre a 
diferença de oportuni-
dades entre homens e 
mulheres. 

 ∆ Tomar consciência 
dos condicionamentos 
sociais existentes para 
homens e mulheres. 

 ∆ Fomentar uma 
atitude de respeito 
perante as opiniões de 
outras pessoas. 

Materiais/
recursos ne-
cessários 

 ∆ Papel com a 
palavra “SIM” e papel 
com a palavra “NÃO”. 

 ∆ Frases para o 
barómetro (ver suges-
tões). 

 ∆ Fichas em branco. 

 ∆ Cartolinas para 
formar 2 cartazes 
(“raparigas” e “rapa-
zes”).

objectivos

 ∆ Tomar consciência 
dos estereótipos 
baseados no sexo das 
pessoas. 

 ∆ Compreender os 
sentimentos das perso-
nagens que são vítimas 
de preconceitos e 
discriminações por 
questões de género.

Materiais/
recursos ne-
cessários 

 ∆ Cartolina ou papel 
com a Ficha A e outra 
com a Ficha B.

os jovens tomam a iniciativa
trabalhando em parceria

 ∆ Quem é que eu conheço que possa ajudar?

 ∆ Que outros grupos / associações existem na localidade que se possam juntar?

 ∆ Quem / que instituições precisamos de conhecer que nos possam ajudar?

 ∆ Procurem, na vossa localidade, mulheres que tenham “feito história” e descubram o porquê (algumas delas tem um nome de rua, escola, biblioteca ou outro equipa-
mento?). A partir dessas histórias, desenvolve, na tua associação, grupo, escola, um guião de uma peça sobre as questões da igualdade de género. Encenem o teatro 
num espaço da comunidade.

 ∆ Entrevista mulheres na tua localidade que estão a “fazer história” pela maneira como contribuem para a igualdade. Realiza um pequeno documentário. 

 ∆ Procura instituições que apoiem mulheres vítimas de violência. Divulga os contactos através da tua escola/associação.


